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AVALIAÇÃO DA CONFORMIDADE ERGONÔMICA DOS MÓVEIS DE MADEIRA PRODUZIDOS NO PÓLO MOVELEIRO DE UBÁ 

RIBEIRO, Ana Paula Campos (Bolsista); MINETTE, Luciano Jose (Orientador) 

Os estudos ergonômicos aplicados em projetos de mobiliário doméstico contribuem para segurança, saúde e bem estar do usuário, propiciando conseqüentemente, uma melhora na qualidade de vida. A conformidade ergonômica envolve aspectos de segurança e de conforto do produto. Para que os móveis apresentem os aspectos ergonômicos, deve haver normas que regulamentem as suas características mínimas visando adequar o produto as necessidades dos usuários. E para avaliar se um produto está de acordo com as normas estabelecidas é realizada então uma “Avaliação da conformidade”. A pesquisa tem como principais objetivos a melhoria da qualidade ergonômica dos móveis residenciais de madeira e a definição de critérios para verificação da conformidade ergonômica desses móveis. A coleta de dados realizou-se em 50 indústrias do pólo moveleiro de Ubá associadas ao INTERSIND (Sindicato Intermunicipal das Indústrias de Marcenaria de Ubá), onde foram avaliados 106 móveis montados. Comparou-se os dados coletados às normas brasileiras existentes, com banco de dados antropométricos brasileiros e recomendações de autores. Os resultados encontrados revelam que apesar de 100% dos sofás atenderem a ABNT/NBR15164, quanto a altura de encosto, a largura e profundidade interna do assento, 100% não atendem a esta norma quanto à altura do assento ao chão. Em camas, de acordo com a ABMÒVEL (2003) observou-se que 100% atendem essas recomendações quanto a dimensões internas, 95% atendem quanto à altura da barra lateral e 16,7% atendem quanto à altura do estrado ao chão. Em roupeiros, 37% dos analisados apresentam profundidade interna inferior da ABMÓVEL (48cm) e 72,3% das gavetas externas e 87% das gavetas internas possuem profundidade inferior às recomendações deste selo (43,5cm). Em mesas, 23% das analisadas apresentaram altura igual as recomendadas por NEUFERT (1968) e em cadeiras 100% apresentaram altura superior aos dados antropométricos relacionados à altura popliteal do INT (1995). (FAPEMIG)
